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A preocupação com o meio ambiente está presente em quase toda sociedade. É comum ler e ouvir 

notícias sobre medidas e ações de proteção ao meio ambiente, inclusive no ambiente escolar. Mas 

-

gunta, nesta pesquisa buscou-se conhecer as representações sociais do meio ambiente em uma 

escola municipal de São Paulo. Para este estudo houve aplicação de questionário com duas ques-

representação dos estudantes sobre o que é meio ambiente. As respostas foram analisadas pela 

resultados indicam que os estudantes consideram o meio ambiente associado ao local onde habita 

os seres vivos ou o que envolve a vida. Logo, as percepções de meio ambiente para os alunos 

-

mentos criados pelo homem. 

Meio ambiente; Comunidade escolar; Representação social

a representação do meio ambiente por alunos do quinto ano do ensino fundamental. O estudo de 

de São Paulo.

 Devido atividades antropológicas prejudiciais ao meio ambiente, se torna necessário educar as 

-

(2000), toda a ação do homem leva a produção de resíduos que contribui para a degradação do 
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Toda e qualquer atividade humana leva à produção de resíduos, sendo que a crescente 

das autoridades e das empresas públicas e privadas, atividades capazes de compatibilizar 

os hídricos, que até a geração passada eram considerados fartos, tornaram se limitantes e 
comprometidos, em virtude da alta poluição em algumas regiões, necessitando, portanto, de 

os principais poluidores dos mananciais (BETTIOL e CAMARGO, 2000, p. 181)

 De acordo com Little (1999) a relação entre o homem e meio ambiente vem levantando pre-

ocupações, tanto no campo das políticas públicas quanto no da produção de conhecimento.

 De fato, nos preocupamos com o meio ambiente, pois desejamos viver em um ambiente sau-

dável, e por isso quando pensamos na degradação desse ambiente pensamos em algo desastroso 

e repentino, porém a degradação ambiental pode ocorrer lentamente, e só ser notado quando não 

desejam um ambiente que favoreça a qualidade de vida, um meio ambiente sem poluição e sem 

O morador urbano, independentemente de classe social, anseia viver em um ambiente sau-
dável que apresente as melhores condições para vida, ou seja, que favoreça a qualidade de 
vida: ar puro, desprovido de poluição, água pura em abundância entre outras características 
tidas como essenciais. Entretanto, observar um ambiente urbano implica em perceber que 
o uso, as crenças e hábitos do morador citadino têm promovido alterações ambientais e 

  Porém, toda a atividade antropológica desfavorece o meio ambiente, pelo próprio crescimento 

a degradação ambiental são processos de degeneração do meio ambiente, por meio de atividades 

que prejudicam a saúde da população e afeta desfavoravelmente o meio ambiente, alterando as 

características do meio ambiente. O crescimento populacional é também a causa da degradação, 

assim, como o manejo de solo e ocupação urbana desornada. Um outro grande problema relacionado 

ao crescimento populacional é a produção de resíduos sólidos urbanos, que constitui, atualmente, 

um dos mais graves problemas de planejamento territorial em regiões metropolitanas, tendo em 

vista o alto nível de poluição que esses dejetos podem causar ao meio ambiente.

preservação, melhoria e recuperação da qualidade ambiental propícia à vida, mantendo ações 

governamentais na manutenção do equilíbrio ecológico, considerando o meio ambiente como um 

patrimônio público a ser necessariamente assegurado e protegido, tendo em vista o uso coletivo, 

recursos ambientais; protegendo os ecossistemas, com a preservação de áreas representativas.

 Um dos objetivos da política ambiental é o incentivo ao estudo e à pesquisa de tecnologias 

orientadas para o uso racional e a proteção dos recursos ambientais; com a educação ambiental a 

todos os níveis de ensino, inclusive a educação da comunidade, objetivando capacitá-la para par-

ticipação ativa na defesa do meio ambiente.
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 Mas para que os alunos possam participar ativamente na defesa do meio ambiente, é im-

portante que o assunto seja debatido na escola por professores e alunos. Todavia antes de haver 

estratégias para que haja uma conscientização à educação ambiental, é necessário entender de que 

forma o aluno compreende e percebe o meio em que vive e qual sua relação com o meio. Investigar 

a percepção dos alunos e a representação sobre o meio ambiente é uma forma de entender as 

que as pessoas veem e entendem sobre o meio ambiente no qual vivem e sobre a melhor forma de 

preservá-lo e melhorá-lo. 

comunidade e também ao emocional de cada um. 

O mundo percebido através dos olhos é mais abstrato do que o conhecido por nós através 
-

tos de interesse, perspectivas. […] Os objetos distantes somente podem ser vistos; por isso 
temos a tendência de considerar os objetos vistos como “distantes” - como não provocando 

1980, p.12)

O termo percepção é derivado do latim perceptio e, no dicionário de língua portuguesa Mi-

dos sentidos ou da mente; inteligência; representação mental das coisas; qualquer sensação física 

E de acordo com Tassara & Rabinovich (2003), a percepção ambiental de um indivíduo está 

-

 Logo, na análise da representação do que é o meio ambiente leva-se em consideração a 

percepção do meio ambiente como algo subjetivo ao sujeito, na qual os estudantes evocam pron-

meio ambiente como coisas que estão em grande quantidade na paisagem de origem natural, como 

considerou como objetos distantes, neste caso, produtos tecnológicos são algo distante do meio 

ambiente para o aluno. Com isso, diminui-se a interação do estudante com a natureza e se traduz 

em comportamentos que não vão a favor da manutenção e equilíbrio do meio ambiente.
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 A partir desta hipótese e problema de pesquisa, teve-se como objetivo deste trabalho, inves-

ao mesmo sobre o que é meio ambiente. Teve-se como objetivo também fornecer dados para que 

outras pesquisas se aprofundem sobre o tema e possam empregar uma proposta de educação 

ambiental que contribua para uma melhor interação entre os estudantes e a natureza, evitando por 

consequência agravamentos na degradação ambiental.

Para entender como o aluno representa o meio ambiente foram realizadas coletas de dados. 

A etapa de coleta de dados foi realizada por meio de questionários, aplicado aos alunos do 5º ano 

de uma escola municipal da cidade de São Paulo, objetivando analisar se há o reconhecimento dos 

-

O questionário foi composto por duas questões, na qual o objetivo era de obter dados quan-

titativos e qualitativos a respeito da representação dos estudantes sobre o meio ambiente. As duas 

questões foram elaboradas baseado no trabalho de Profes (2006):

2) Cite as primeiras 5 palavras que vem a sua mente quando pensa em meio ambiente

para não atrapalhar a validade dos resultados, embora os estudantes o tempo todo, pediam dicas 

do que era meio ambiente e sobre quais palavras poderiam citar. 

escola está localizada em uma região periférica da zona leste de São Paulo.

O questionário foi aplicado aos estudantes do período matutino, totalizando 52 alunos. Foi 

-
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Tabela 1: Respostas dos alunos sobre o que é meio ambiente
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tabela 2, a seguir:
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            Fonte: própria

asfalto, veículos automotivos e casa. Os demais estudantes relacionaram em suas respostas ele-
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Foi possível perceber que os alunos relacionam o meio ambiente com a natureza, e esquecem 

escola, a carteira, o asfalto, os veículos, os aparelhos eletrônicos, entre outros elementos criados 

pelo homem. Os alunos também relacionam o meio ambiente com a vida, portanto, incluem, animais, 

vegetais, entre outros seres vivos.

-

Em relação as cinco palavras evocadas com o tema indutor meio ambiente, dos cinquenta 

respostas elementos naturais e com seres vivos.
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